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3  Inicialmente o auto não mencionou quais variáveis são, no entanto, apreende-
-se do texto, que são variáveis que normalmente não são consideradas, como 
o local onde as pessoas vivem, ou variáveis socioeconômicas.
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4  O autor utilizou mais dois modelos para dois tipos de regressões diferentes, 
que não será analisado no presente artigo.
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2.3 Variáveis Socioeconômicas As-
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Tabela 1 – Resultado da Regressão, tendo como variável depen-
dente índice de perdas
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R2 ajustado = 0,236








energia e a renda domiciliar per capitaO
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A taxa de crimes é a primeira 
variável a ser considerada no mo;
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A taxa de crimes é 
a primeira variável a 
ser considerada no 
modelo, no caso, a 
incidência de Furto 
de Energia Elétrica 
dividido pelo número 
total de contratos em 
um dado bairro (PCI), 
está será a variável 
dependente.
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número de infratores detectado pelo 
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Ao dividir o número 
de infratores pelo 
número de clientes 
 !"#$%&#'(!)(*+,-,.!,)
uma media amostral 
para o percentual de 
clientes que furtam 
energia, na qual, 
pode-se considerar 
uma estimativa para a 
média populacional. 
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Quadro 1 – Fórmulas que representam como foram calculadas 
















Tabela 3 – Análise Descritiva da Amostra
Variável Unidade Média Mediana Máximo Mínimo Desvio Padrão
]l  q" 8E6?V 8?6W! !W6V5 !6@< V86VW
AE  q" W76?? 7V655 V55655 !W6?W W6!W
X_C  q" @6!7 @6V< V<6V< <6VE 86!W
[ Admensional 568V 56V7 56E@ 565! 56V5
R  `r(%+(8555" 7<@6?V !<<6?! ?7@56!E 85!68! 7<W6@W
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4.  Resultado da estimação
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N  de Clientes que Furtam Energia
N  Total de Clientes
o
o
N  de Clientes Detectados
N  de Clientes Fiscalizados
o
o
N  de Infratores Detectados
N  Total de Infratores
o
o
N  de Infratores detectados
PCI*(N  total de contratos)
Foram feitos os 
testes de White para 
heterocedasticidade 
e estatística de Durbin 
Watson para detectar 
autocorrelação, 
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Tabela 4 – Resultado da estimação com a variável dependente 
 !"#$%&'(
Variável &!)*+,)-.) Erro Padrão t-estatístico Probabilidade
AFe( PX" ;V6?EWE 56@EE5 ;V6@77? 565@77
AFe( X_C" ?6E<EV V6V5!! ?685?E 56558@
AFe [" ;56<<W! 56V8!< ;?6E<W7 5655V5
AFe( ]P" 56888< 56V?77 V6EW7< 56V85?
AFe `" ;V6??E7 56<<5< ;?65??5 5655<?
C 76<!7? ?6E@?! 86!<7W 565VV@
Fonte: Elaborado pelo autor por meio do Eviews 5.1
R2 ajustado = 0,53
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como variável dependente de ener;
J&'( +/$.*&1'( +(%+01)Q*+( 2'G+*(:-'(
1)**+/'HI)(,+J'.&G'(1)-('(+01)/'*&;
dade do cliente na cidade do Rio de 
O modelo de 
Becker (1968) indica 
dois fatores que 
 !"#$!% &'(!&()$% *+,(
de o indivíduo praticar 
o delito, probabilidade 




vai mais a frente 
introduzindo variáveis 
socioeconômicas 
ao seu modelo, 
como renda.
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5  Na maior parte dos bairros, a amostra correspondia a mais de 10% dos clientes.
6  A Celpe foi privatizada em 17 de fevereiro de 2000. (CELPE, 2007)
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é mais interessante economicamente 





YZKK]7Por dentro da conta de luz: 




das perdas de energia nas tarifas dos 
sistemas de distribuição de energia 
elétrica.+Z)4$+4-1%'1$+OR_OPPR+/&+OQ+/&+
.$')+/&+OPPR97
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mento de sistema para detecção de 
perdas comerciais em redes de distri-
buição de energia elétrica. OPP!7+ !m+57 
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que ponto as variáveis socioeconô-
micas, culturais e de impunidade 
É importante 
destacar que o furto 
de energia elétrica 
é um problema de 
todos: da população 
que paga a mais 
pelos que furtam, da 
empresa que tem os 
serviços prejudicados 
pelas atitudes 
criminosas e do 
Estado que perde 
em arrecadação.
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contribuem, direta ou indiretamente, 
para a prática de processos irregu-
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